Exagero

Extrair a poesia
- qual dente são! -

do Sol que destrói e cria

o  creado pelas nossas mãos

e ratificado pelo cego coração.

Celeremente arrancar,

de onde menos se espera,

a tábua de salvação

para o mundo que se afoga

em seus próprios sonhos.

Eviscerar a Noite

e preparar uma salada de estrelas

- não há fronteiras

nem taxa aduaneira

no céu -; depois, Taxidermosentimentos! 
e encontrar Norte

na brisa, vento, ventania,

tempestade ou furacão,

para desconstruir o Sentido

levando os ecos do olvido

aos tempos de hoje em dia:
Cá estou eu, 

e essa,

sempre em demasia,

é minha poesia.
